
 

 

Relatório de Execução do Objeto 

(   ) MENSAL: MÊS DE REFERENCIA: _____________ 

( X ) ANUAL: ANO DE REFERÊNCIA: 2025 

(   ) FINAL DE PARCERIA: _____________ 

 

Proc. Adm. nº 0177/2025 
Secretaria: Secretaria Municipal de Assistência Social e 
Cidadania – SMASC 

OSC: Núcleo Espírita Dr. Adolfo Bezerra de Menezes  

Título do Projeto/Atividade/Serviço: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV 

Instrumento Termo de Colaboração Nº 05/2024 

Período de vigência da parceria: 01/01/2025 à 31/12/2026 

Período de aplicação da prestação de contas: 01/01/2025 à 31/12/2025 

Valor Repassado: R$ 98.700,00  

 

Descrição do Objeto da Parceria: 
 

O presente termo de colaboração, decorrente de chamamento público 001/2024 – SMASC, tem por 

objeto desenvolver serviço socioassistencial tipificado de cooperação mútua na execução da Política 

Municipal de Assistência Social, conforme Plane de Trabalho aprovado, com repasse de recursos 

financeiros do FMAS, vinculado à Secretária Municipal de Assistência Social e Cidadania – SMASC para 

a execução do Serviço Convivência e Fortalecimento de Vínculos (06 a 15 anos), com capacidade de 

atender 35 usuários.  

 

 

Objetivo Geral do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos: 

• Ampliar a oferta de serviços socioassistenciais; 

• Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e 

fortalecendo a convivência familiar e comunitária; 

• Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças e adolescentes, assegurando o direito à 

convivência familiar e comunitária; 

• Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de proteção social 

de assistência social nos territórios; 



 

 

• Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, saúde, cultura, es-

porte e lazer existentes no território, contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais direitos; 

• Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o de-

senvolvimento do protagonismo social dos usuários; 

• Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com 

vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades; 

•  Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de experiências e 

vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos familiares e comunitários. 

 

Objetivos Específicos do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos: 

 
❖ Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e ado-

lescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 

❖ Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento 

de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

❖ Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e adolescentes, 

bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua for-

mação cidadã;  

❖ Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreen-

são crítica da realidade social e do mundo contemporâneo;  

❖ Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. 

 

 

Ações/atividades desenvolvidas no período para cumprimento do objeto: 

          O Núcleo Espírita Dr. Adolfo Bezerra de Menezes é uma Organização da Sociedade Civil, localizado 

no território de abrangência do CRAS IV – Nova Era. Atende crianças e adolescentes de 6 a 15 anos de 

idade encaminhadas pelo respectivo Órgão Público. Realiza o Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos de maneira continuada e ininterrupta, de segunda-feira à sexta-feira no período da tarde, sendo 

executado por dez horas semanais, ou seja, por duas horas diárias.          

          O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, realiza suas atividades com base na 

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais - Resolução CNAS n° 109/2009; através de atividades 



 

 

lúdicas, dinâmicas, culturais e esportivas, contribuindo para o desenvolvimento de sociabilidade, na 

prevenção de situações de risco social, desenvolvimento da autonomia e protagonismo social e 

fortalecimento de vínculos, entre outros. 

          As formas de acesso ao Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, independentemente 

de se tratarem de usuários em situação prioritária, inserem-se na lógica da complementariedade do trabalho 

social com as famílias. Nesse sentido, os usuários são encaminhados ao SCFV pelo CRAS. Na qual à 

equipe técnica do CRAS ou CREAS, quando se faz necessário, indicam a(s) situação(ões) de prioridade, 

assumindo a responsabilidade pelo acompanhamento familiar. Assim que o encaminhamento chega à OSC, 

a equipe de trabalho entra em contato com a família da criança e/ou adolescente e agenda atendimento 

para realização do preenchimento de ficha cadastral e entrevista social para o banco de dados dos usuários, 

e após isso a criança ou adolescente inicia nas atividades. 

        É considerado como público prioritário para o atendimento ao serviço as crianças e/ou adolescentes 

nas seguintes situações: em situação de isolamento; Trabalho infantil; Vivência de violência e/ou 

negligência; Fora da escola ou com defasagem escolar superior a dois anos; Em situação de acolhimento; 

Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; Egressos de medidas socioeducativas; 

Situações de abuso e/ou exploração sexual; Com medidas de proteção do ECA; Crianças e adolescentes 

em situação de rua; Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência. 

          O trabalho social essencial ao serviço acontece por meio: da acolhida; orientação e 

encaminhamentos; grupos de convívio e fortalecimento de vínculos; informação, comunicação e defesa de 

direitos; fortalecimento da função protetiva das famílias; mobilização e fortalecimento de redes sociais de 

apoio; informação; banco de dados de usuários e organizações; elaboração de relatórios e/ou prontuários; 

desenvolvimento do convívio familiar e comunitário e mobilização para a cidadania. 

          Os eixos que orientam a execução do SCFV para as crianças e adolescentes desta faixa etária são: 

❖ Convivência Social: é o principal eixo do serviço, traduz a essência dos serviços de Proteção Social 

Básica e volta-se ao fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. As ações e atividades 

inspiradas nesse eixo deve estimular o convívio social e familiar, aspectos relacionados ao 

sentimento de pertença, à formação da identidade, à construção de processos de sociabilidade, aos 

laços sociais, às relações de cidadania, etc. São sete os subeixos relacionados ao eixo convivência 

social, denominadas capacidades sociais: capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole, 

capacidade de demonstrar cortesia, capacidade de desenvolver novas relações sociais, capacidade 



 

 

de encontrar soluções para conflitos do grupo, capacidade de realizar tarefas em grupo, capacidade 

de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; 

❖ Direito de ser: o eixo “direito de ser” estimula o exercício da infância e da adolescência, de forma 

que as atividades do SCFV devam promover experiências que potencializem a vivência desses 

ciclos etários em toda a sua pluralidade. Tem como subeixos: direito de aprender e experimentar, 

direito de brincar, direito de ser protagonista, direito de adolescer, direito de ter direito e deveres, 

direito de pertencer, direito de ser diverso, direito à comunicação; 

❖ Participação: tem como foco estimular, mediante a oferta de atividades planejadas, a participação 

dos usuários nos diversos espaços da vida pública, a começar pelo Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos, passando pela família, comunidade e escola, tendo em mente o seu 

desenvolvimento como sujeito de direitos e deveres. O eixo “participação” tem como subeixos: 

participação no serviço, participação no território, participação como cidadão, participação nas 

políticas públicas. 

 

TRABALHO TÉCNICO OPERATIVO 

 

Reunião de Equipe: Foram realizadas reuniões para referenciamento e aprimoramento do Serviço 

Socioassistencial, onde também foram tratados sobre fatores importantes observados no dia-a-dia durante 

o desenvolvimento dos grupos com os usuários, discutindo as principais demandas existentes e/ou surgidas 

no período; 

Planejamento de Atividades: Na última semana de cada mês, foi elaborado pelos Orientadores Sociais o 

planejamento das atividades que seriam realizadas com os usuários no mês seguinte. As atividades foram 

planejadas com base nos três eixos que orientam o serviço (Convivência Social, Direito de Ser e 

Participação), através de temas que buscaram atingir os objetivos esperados. Além disso foram definidas 

as datas, os tipos de atividades, quais os materiais utilizados e demais meios estratégicos. Os 

planejamentos foram expostos no mural da OSC;  

Elaboração de relatórios das atividades do SCFV: Os relatórios das atividades realizadas foram 

elaborados pelos Orientadores Sociais, responsáveis pela realização dos grupos, e arquivados em pastas 

na instituição. No término do cada mês, a Coordenadora da OSC avaliou todos os relatórios descritos para 

utilizar na elaboração dos Relatórios Mensais de Execução do Objeto, com as descrições minuciosas de 



 

 

todas as ações desenvolvidas durante cada mês e encaminhou para o gestor da parceria do Poder Público 

e também ao CRAS. Com base nestes relatórios, também foi elaborado o Relatório de Execução do Objeto 

para compor as documentações para as prestações de contas anual e final de parceria; 

Elaboração de relatórios em prontuários dos usuários: Cada usuário inserido no serviço, possui um 

prontuário individual, na qual foi mantido o registro de dados pessoais, realizado relatos de informações das 

crianças e adolescentes, registro de intervenções realizadas pela equipe com usuários e familiares e cópia 

de documentos pessoais. Devido muitas informações serem sigilosas, os únicos profissionais que manterão 

o acesso destes prontuários foi o Coordenador e o Assistente Social;  

Monitoramento:  A equipe técnica realizou o monitoramento do SCFV ao final de cada mês para verificar 

como foi o desenvolvimento das ações no respectivo mês, verificando: participação e frequência dos 

usuários, impactos, resultados, dificuldades, estratégias metodológicas utilizadas, entre outros. Com base 

nestes monitoramentos, a equipe buscou sempre aperfeiçoar cada vez mais o desenvolvimento das 

atividades ofertadas;  

Avaliação: A equipe de trabalho elaborou um instrumental com questionários para verificar o grau de 

satisfação dos usuários com relação ao SCFV, sendo aplicados nos meses de junho e dezembro; todos 

foram orientados a não obrigatoriedade da identificação, para que assim pudessem se sentir mais “à 

vontade” para responder. A avaliação também foi realizada por meio da observação diária. Foi possível 

perceber grande satisfação com o serviço ofertado;    

Registro de frequência e registro fotográfico: Diariamente, no início das atividades, os profissionais 

responsáveis pelo desenvolvimento dos grupos passaram a lista de presença para controle da frequência 

dos usuários. Houve também o registro fotográfico para compor os relatórios;  

Banco de dados dos usuários: Cada criança e adolescente inserido no serviço possui prontuários 

individuais, com informações como: cópia dos documentos pessoais dos usuários e do responsável, 

endereço, telefone, entre outras informações, na qual foram realizados a atualização desses dados 

pessoais mensalmente e sempre que necessário;    

Reunião com a equipe do CRAS de referência dos usuários: Houve reunião com a equipe do CRAS de 

referência dos usuários nos meses janeiro, março, abril, junho, julho, agosto, outubro e novembro para 

referenciamento e aprimoramento do serviço socioassistencial, havendo também a discussão de casos de 

usuários, planejamento de ações, informação de inserção ou desligamento de usuários, informação sobre 



 

 

o desenvolvimento dos grupos, etc;  

Reunião com a equipe do CREAS: Ocorreu contato telefônico com os técnicos do CREAS, sempre que 

necessário para obter informação ou dialogar com os casos de violações de direitos, visando a troca de 

informações para fortalecer o trabalho em rede em prol a demanda do público prioritário;  

Articulação com a rede: Houve a articulação com a rede envolvida no trabalho em Proteção à Criança e 

ao Adolescente mensalmente e sempre que necessário para o encaminhamento de casos, troca de 

informações e aprimoramento e qualificação do serviço;  

Solicitação de aproveitamento escolar dos usuários – boletim escolar: Nos meses de agosto e 

dezembro foi realizado a solicitação do boletim escolar das crianças e adolescentes para verificação das 

frequências e rendimentos escolares; visando o incentivo educacional;   

Encaminhamentos: Mensalmente e sempre que necessário houve a realização de encaminhamentos dos 

usuários para outros serviços públicos existentes no município de acordo com cada caso e necessidade; 

 

TRABALHO COM OS USUÁRIOS 

Acolhida: Foi realizada diariamente nos dias em que ocorre o SCFV antes do desenvolvimento da principal 

atividade planejada para os encontros. Ocorreu no momento em que os usuários foram recebidos na 

instituição e também no início das atividades grupais. Este é um momento informativo e integrativo entre a 

equipe e os usuários. A acolhida é uma forma de receber “bem”, ouvir a demanda e buscar formas de 

compreendê-la. Desenvolver formas adequadas de receber os usuários para a humanização do serviço 

socioassistencial; 

Orientações para Informação, Comunicação e Defesa dos Direitos; e encaminhamentos: Os usuários 

receberam orientações referentes ao serviço e qualquer tipo de orientação que busque alcançar os objetivos 

previstos. Houve mensalmente e quando se fez necessário a realização de encaminhamentos dos usuários 

para outros serviços públicos existentes no município de acordo com cada caso e necessidade; 

Fornecimento de Refeição: Devido as grandes vulnerabilidades financeiras existentes entre o público 

assistido, foi fornecido duas refeições diárias, sendo elas o almoço às 13hrs, e um lanche da tarde às 15hrs;  



 

 

Grupos de Convivência: Os grupos de convivência são previstos para crianças e adolescentes de 6 a 15 

anos de idade de segunda-feira à sexta-feira no período da tarde, com duração de duas horas diárias. O 

Núcleo realizou atividades para a média de 50 a 60 usuários durante o ano de 2025, na qual foram divididos 

em dois grupos, a divisão foi realizada conforme a faixa etária, com o “Grupo 1” composto por usuários de 

6 a 9 anos e o “Grupo 2” por aqueles de 10 a 15 anos. As atividades foram desenvolvidas de acordo com 

as fases de desenvolvimento dos usuários, com um planejamento que abrange início, meio e fim, 

respeitando os objetivos e estratégias de ação pré-estabelecidos. Os recursos utilizados nas atividades 

foram lúdicos e variados, incluindo dinâmicas, confecção de cartazes, desenhos, maquetes, palestras e 

exibições de filmes e vídeos. A cada mês, pelo menos quatro temas transversais, foram aplicados com cada 

grupo, possibilitando reflexão da realidade sociocultural e a vivência individual, social e familiar dos 

participantes. 

       Apresenta-se a seguir uma breve síntese dos temas trabalhados durante o ano: 

• Janeiro: Orientações sobre o SCFV, Janeiro Branco: Conscientização sobre a saúde mental e 

emocional, Socialização, Habilidades e Talentos, Comunicação, Gratidão, Cidadania, 

Esporte/Lazer; 

• Fevereiro: Volta às Aulas – Importância de Estudar; Regras de Convivência, Prevenção da Gravidez 

na Adolescência, Violações de Direitos contra Crianças e Adolescentes, Autocuidado e 

Autorresponsabilidade na Vida Diária, Esporte/Lazer; 

• Março: Valorização das Mulheres – Dia das Mulheres, Prevenção ao Uso de Substâncias 

Psicoativas, Importância da Água para o Meio Ambiente e Sociedade, Violência Doméstica, 

Criatividade, Esporte/Lazer; 

• Abril:  Estatuto da Criança e Adolescente, Atos Infracionais, Inclusão Social, Cooperação Grupal, 

Resolução de conflitos grupais, Esporte/Lazer;   

• Maio: Dia do Trabalho – Valorização das Profissões, Dia das Mães, Combate ao Abuso e Exploração 

Sexual Infantil, Sexualidade, Esporte/Lazer; 

• Junho: Meio Ambiente, Aquecimento Global e Mudanças Climáticas, Trabalho Infantil, Autocontrole, 

Emoções/Sentimentos, Festa Junina – Cultura Brasileira, Esporte/Lazer; 

• Julho: Amizade, Amor ao Próximo, Compartilhar, Trabalho em Equipe, Integração, Criatividade, 

Esporte/Lazer;   

• Agosto: História do Território, Regras de Convivência, Solidariedade, Dia dos Pais, Família, 

Violações de Direitos contra Crianças e Adolescentes, Esporte/Lazer; 



 

 

• Setembro: Independência do Brasil, Setembro Amarelo – Prevenção do Suicídio, Dia da Árvore, 

Bullying, Empatia, Participação Social, Esporte/Lazer; 

• Outubro: Valorização da Pessoa Idosa, Valorização da Infância, Outubro Rosa – Prevenção do 

Câncer de Mama, União, Convivências Intergeracionais, Esporte/Lazer; 

• Novembro: Função do Conselho Tutelar, Qualidade de vida (higiene pessoal, saúde bucal, 

alimentação saudável, atividades físicas), Diversidade Étnico-Racial, Violência Contra as Mulheres, 

Violações de Direitos contra Crianças e Adolescentes, Esporte/Lazer; 

• Dezembro: Comportamentos Assertivos, Não Assertivos e Agressivos, Gentileza, Natal e 

Fraternidade, Expectativas para o próximo ano, Criatividade, Esporte/Lazer.   

 

Atividades Esportivas e de Lazer: Às sextas-feiras, além dos grupos de convivências, houve um horário 

programado para a realização de atividades esportivas e de lazer no minicampo e parque da OSC, onde foi 

realizado: futsal, bola queimada, brincadeiras diversas e livres, atividades com jogos lúdicos, cinema, 

gincanas, etc; 

Realização de grupos socioeducativos realizados pelo Assistente Social da OSC: Foram utilizados 

meios estratégicos através de palestras, rodas de conversas, entre outros. Ocorreu o convite à membros 

do Poder Público que contemplam a rede de Proteção à Criança e Adolescente para aprimorar a oferta das 

ações. Segue breve relato das ações desenvolvidas: 

• Uso e abuso de substâncias psicoativas - No dia 27 de fevereiro foi realizada uma palestra conduzida 

pela psicóloga Joana, do NASF, e pela enfermeira Ana Paula, do CAPS AD, com o objetivo de 

conscientizar os participantes sobre os riscos do uso de substâncias durante o período festivo. Du-

rante o encontro, foram apresentadas informações essenciais sobre como festas e eventos podem 

aumentar a exposição e o consumo de drogas, além dos impactos negativos dessa prática. Também 

foram discutidas estratégias eficazes de prevenção, incentivando escolhas conscientes, fortaleci-

mento emocional e autocuidado como formas de proteção. O evento proporcionou um espaço de 

diálogo e reflexão, reforçando a importância do apoio familiar e comunitário na promoção de uma 

vida saudável e livre do uso de substâncias. (esta atividade estava prevista para ser realizada no 

mês de março, mas devido a equipe do poder público estar disponível neste período de fevereiro 

para a realização de palestras sobre este tema por conta das festividades carnavalescas, a ação foi 

antecipada); 



 

 

• Estatuto da Criança e do Adolescente - No dia 29 de abril, foi realizada uma palestra enriquecedora 

conduzida pelos conselheiros tutelares Alan e Flauber, que abordaram, de forma clara e acessível, 

os principais pontos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). O objetivo central da ação foi 

promover a conscientização dos usuários — crianças e adolescentes — sobre seus direitos e deve-

res, além de esclarecer questões relacionadas aos atos infracionais, suas consequências e os me-

canismos de proteção previstos em lei. Durante a explanação, os conselheiros destacaram a impor-

tância do exercício da cidadania desde a infância, explicando como o ECA assegura a proteção 

integral, o acesso à educação, à saúde, à convivência familiar e comunitária, ao mesmo tempo em 

que estabelece responsabilidades compatíveis com a faixa etária e o estágio de desenvolvimento 

de cada indivíduo. Para tornar o conteúdo mais próximo da realidade dos participantes, foram apre-

sentados exemplos do cotidiano que ilustraram situações em que o Conselho Tutelar atua, eviden-

ciando seu papel como órgão de proteção e não de punição. A temática dos atos infracionais foi 

tratada com sensibilidade, promovendo a reflexão sobre as consequências de comportamentos ina-

dequados e ressaltando a diferença entre erro e crime. A palestra também incentivou o diálogo 

aberto com os usuários, favorecendo a escuta ativa, o respeito mútuo e a busca por soluções pací-

ficas para os conflitos. Ao final, a atividade se consolidou como um espaço de aprendizado signifi-

cativo, fortalecendo o vínculo entre os usuários e os órgãos de proteção, e ressaltando que o acesso 

à informação e ao diálogo são ferramentas essenciais para o pleno exercício da cidadania e para a 

construção de um ambiente mais justo e seguro para todos; 

• Combate ao abuso e exploração sexual infantil - No dia 29, a OSC recebeu a visita das profissionais 

Giovana e Joana, representantes do NASF (Núcleo Ampliado de Saúde da Família), para uma ação 

educativa voltada à Campanha de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adoles-

centes. O encontro proporcionou um espaço de diálogo aberto, acolhedor e educativo, no qual foram 

abordadas, de maneira sensível e adequada a cada faixa etária, questões fundamentais como o 

cuidado com o próprio corpo, os direitos das crianças e adolescentes, e a importância de reconhecer 

e denunciar situações de abuso. Ao longo da conversa, destacou-se a relevância de tratar o tema 

de forma clara e respeitosa como estratégia de prevenção, incentivando a escuta ativa, o respeito 

aos limites individuais e o fortalecimento da confiança nos adultos de referência.  

Como parte da atividade prática, os usuários foram divididos em cinco subgrupos. Cada criança 

recebeu uma pétala de flor impressa em papel sulfite, com a proposta de decorá-la livremente, 

expressando algo relacionado à campanha e também algo que a fizesse feliz. Em seguida, os grupos 

uniram suas pétalas sobre uma cartolina, formando uma flor coletiva como símbolo da união e da 

força na proteção da infância. Ao final, cada grupo apresentou sua flor, compartilhando os 



 

 

significados atribuídos às pétalas, promovendo um momento de expressão, empatia e reflexão 

coletiva sobre a importância de se proteger e de ser protegido. 

• Sexualidade - Foi realizada no dia 05 de junho uma palestra com os participantes do Grupo 2, con-

duzida pelos profissionais do CADIP de Fernandópolis, sobre o tema “Sexualidade”. Durante o en-

contro, foram apresentados slides sobre DSTs, gravidez na adolescência, mudanças físicas e emo-

cionais e métodos de prevenção, em um ambiente acolhedor e educativo, que favoreceu o esclare-

cimento de dúvidas e a troca de informações. 

• Trabalho Infantil - No dia 28 de agosto foi realizado pela a Assistente Social uma atividade lúdica 

sobre trabalho infantil, utilizando o jogo da memória com cartas que representavam situações de 

violação de direitos e garantias da infância e adolescência. A dinâmica promoveu aprendizado de 

forma interativa e reflexiva, incentivando a compreensão sobre a importância da proteção integral. 

• Família - No dia 29 de agosto foi realizada a dinâmica Rede de Apoio, conduzida pela Assistente 

Social sobre o tema “Família”. Os participantes compartilharam pessoas importantes em suas vidas, 

utilizando um novelo de lã para representar os vínculos formados. A atividade simbolizou a impor-

tância das conexões familiares e comunitárias, reforçando a ideia de que todos precisamos uns dos 

outros. 

• Setembro Amarelo – Prevenção do Suicídio – No dia 25 de setembro em alusão ao Setembro Ama-

relo, ocorreu convite aos profissionais do CAPS II para ministração de palestra, visando enriquecer 

a temática abordada, onde os participantes da OSC refletiram sobre a importância de pequenos 

gestos de cuidado, como ouvir, elogiar e perguntar “você está bem?”, mostrando como atitudes sim-

ples podem ter grande impacto na vida das pessoas. Foram exibidos os vídeos “Especial Setembro 

Amarelo / Aula Completa / Educação” e “Setembro Amarelo / Música Infantil Setembro Amarelo”, 

que reforçaram a valorização da vida e a necessidade de redes de apoio. O encontro destacou a 

importância de reconhecer sinais de sofrimento emocional, buscar ajuda profissional e utilizar canais 

de apoio como o CVV (188). A mensagem final reforçou que o Setembro Amarelo deve inspirar 

práticas de cuidado e empatia ao longo de todo o ano. 

• Violações de Direitos contra Crianças e Adolescentes - No dia 25 de novembro, a Assistente Social 

conduziu a atividade socioeducativa intitulada “Direito ou Violação?”, utilizando situações previa-

mente elaboradas que retratavam tanto o exercício dos direitos das crianças e adolescentes quanto 

episódios de violação desses direitos. Cada participante recebeu cartões verdes, destinados a sina-

lizar situações que configuravam um direito garantido, e cartões vermelhos, para indicar situações 

de violação. 



 

 

Durante a leitura de cada situação, os participantes levantavam o cartão correspondente, 

exercitando a identificação crítica das questões apresentadas. Em seguida, era realizada uma 

discussão coletiva, na qual o grupo compartilhava experiências pessoais, exemplos cotidianos e 

reflexões sobre a importância de reconhecer, respeitar e exigir a garantia dos direitos previstos no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

A Assistente Social complementava as análises, explicando o contexto de cada direito, as possíveis 

consequências das violações e orientando sobre como identificar comportamentos de risco ou 

situações que demandam intervenção de um adulto responsável ou de órgãos de proteção. Ao longo 

da atividade, as crianças e adolescentes também foram incentivados a propor soluções, atitudes 

preventivas e formas de apoio mútuo, fortalecendo a autonomia, a consciência cidadã e o senso de 

corresponsabilidade. 

A dinâmica foi finalizada com uma reflexão coletiva, reforçando a importância de atitudes 

respeitosas, do diálogo com a família e da busca pela rede de proteção sempre que necessário, 

consolidando assim o processo de conscientização e empoderamento dos participantes 

 

Atividade externas: houve a realização de atividades externas para promover acessos a serviços setoriais, 

contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais direitos. Ficando previsto as seguintes atividades nos 

respectivos meses programados: 

• Atividade na Pracinha da Cultura: A atividade inicialmente estava programada para ocorrer no mês 

de agosto. Contudo, diante do convite antecipado feito pelo CRAS Bem Viver para a realização de 

uma ação conjunta na Pracinha da Cultura, no mês de julho, optou-se por antecipar a execução da 

proposta, integrando-a às atividades já planejadas pelo CRAS para o local. A ação proporcionou um 

momento de aprendizado sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), utilizando uma abor-

dagem lúdica e interativa. Foi realizada uma roda de conversa com linguagem clara e dinâmica, 

abordando os principais direitos e deveres previstos no ECA, garantindo a compreensão e o enga-

jamento das crianças e adolescentes participantes. Além do conteúdo educativo, a programação 

incluiu momentos de recreação, com brincadeiras e circuitos lúdicos organizados na quadra da Pra-

cinha da Cultura. Essa combinação entre aprendizagem e lazer contribuiu para o fortalecimento dos 

vínculos comunitários, a promoção da convivência social e a valorização da cidadania desde a in-

fância. 

• No dia 13, foi realizada uma atividade externa na Chácara do Bim conforme previsto em plano de 

trabalho, proporcionando às crianças e adolescentes um dia de lazer, integração e convivência em 



 

 

um ambiente diferenciado. A programação incluiu diversas práticas esportivas e recreativas, como 

partidas de futebol, vôlei de areia, jogos de pebolim, sinuca, pingue-pongue e brincadeiras no parque 

e piscina. Além das brincadeiras, os participantes desfrutaram de um almoço com churrasco, se-

guido de um animado bingo de doces e de um lanche especial com bolo e sorvete. A atividade 

oportunizou momentos de descontração, alegria e fortalecimento dos vínculos entre o grupo, contri-

buindo para o desenvolvimento social e o bem-estar coletivo.  

• Além disso, ocorreu também passeio até à FEF no dia 1°, para participação em festa em comemo-

ração ao Dia das Crianças.  

 

Participação ou Realização em Campanha de Prevenção e Combate a violação de direitos 

contra crianças e adolescentes: Durante o mês de maio, foram realizadas diversas atividades em 

alusão à campanha “Maio Laranja – Combate ao Abuso e à Exploração Sexual Infantil”, com participação 

ativa das crianças e adolescentes atendidos. Entre as ações internas, destacaram-se atividades educativas 

como rodas de conversa, orientações, confecção de cartazes, panfletos, murais, pulseiras e dinâmicas. 

Também foram gravados vídeos e produzidos materiais voltados à mobilização da comunidade local. Uma 

das ações de maior destaque foi a criação, na sede da OSC, de um canteiro com flores artesanais 

confeccionadas pelas crianças, contendo mensagens de prevenção à violação de direitos. 

No âmbito da mobilização da rede, foram realizadas visitas institucionais a órgãos públicos, como a 

Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania, Conselho Tutelar, CRAS Nova Era, UBS Santa 

Bárbara, CADIP e CAPS AD. Em cada instituição, foram afixados cartazes informativos elaborados pelos 

usuários da OSC, além da entrega de panfletos, lápis decorados com a flor símbolo da campanha e 

pulseiras de miçanga na cor laranja, que também representa o movimento. 

Houve ainda ações de sensibilização no território, com a entrega de materiais informativos à comunidade 

local. Um vídeo sobre a temática foi gravado com a participação dos usuários e divulgado nas redes sociais 

da OSC. Durante todo o mês, a equipe de trabalho também realizou divulgações nos grupos de WhatsApp 

das famílias, promovendo a conscientização. 

Já no dia 29, a OSC recebeu profissionais do NASF para a realização de uma atividade com os usuários, 

reforçando e complementando as ações desenvolvidas ao longo do mês. 



 

 

Por fim, no dia 16, a equipe da OSC participou de uma capacitação voltada aos profissionais da rede, 

realizada no auditório do Paço Municipal, contribuindo para o aprimoramento das práticas de proteção à 

infância e adolescência. 

No dia 27 de maio, o CRAS Nova Era, em parceria com o Projeto Girassol, a Associação Comunitária Maria 

João de Deus e o Conselho Tutelar, promoveu uma importante ação da campanha no espaço do próprio 

projeto. O evento contou com uma palestra voltada aos familiares e ao público atendido pelas instituições, 

ressaltando a importância da campanha, os cuidados diante de mudanças de comportamento em crianças 

e adolescentes, e a divulgação dos canais de denúncia e estratégias de prevenção à violência. Para tornar 

o momento mais acolhedor, foram oferecidas atividades recreativas, como brinquedos infláveis, pula-pula, 

além de pipoca e algodão doce para todos os participantes. 

No mês de junho foi realizado a campanha sobre o tema ‘Trabalho Infantil’, onde foi desenvolvida de forma 

educativa, participativa e integrativa, envolvendo crianças, adolescentes, familiares e a comunidade em 

geral. As ações buscaram promover a conscientização sobre os direitos das crianças e adolescentes, 

ressaltando a importância do combate ao trabalho infantil e da garantia da proteção integral. 

Entre as atividades realizadas, destacaram-se a exibição de vídeos e filmes temáticos, rodas de conversa, 

oficinas criativas para a produção de desenhos, cartazes, panfletos e pequenos vídeos, proporcionando 

momentos de diálogo, reflexão e expressão sobre a temática. As atividades evidenciaram os prejuízos 

causados pelo trabalho infantil, destacando seus impactos negativos no desenvolvimento físico, emocional 

e educacional das crianças e adolescentes, além de reforçarem a importância do acesso à educação, ao 

lazer, à convivência familiar e comunitária como formas essenciais de proteção e garantia de direitos. 

A campanha também contou com ações externas no território, promovendo a sensibilização da comunidade, 

bem como a divulgação contínua de informações sobre o tema nos grupos de WhatsApp dos familiares. 

Complementando as atividades, foi realizado um encontro específico com os responsáveis, ampliando o 

debate e fortalecendo o compromisso coletivo na prevenção e no enfrentamento ao trabalho infantil. 

Com uma abordagem ampla e inclusiva, a campanha consolidou-se como um espaço de construção de 

conhecimento, diálogo e fortalecimento da rede de proteção, reafirmando o direito de toda criança e 

adolescente a uma infância segura, saudável e livre de qualquer forma de exploração 

Participação em Conferência ou similar, quando houver: No dia 17 de junho, foi realizada a Pré-

Conferência na OSC UNATI, com a participação exclusiva do CRAS Nova Era e das Organizações da 



 

 

Sociedade Civil (OSCs) pertencentes ao território de abrangência deste respectivo CRAS. O evento contou 

com a presença de usuários atendidos tanto pelo CRAS quanto pelas OSCs, promovendo um espaço de 

diálogo e participação cidadã. 

O Projeto Girassol, em virtude do horário escolar, não pôde contar com a presença das crianças e 

adolescentes atendidos. Contudo, esteve representado por uma mãe usuária do serviço, garantindo a 

representatividade do público assistido, além da participação ativa da equipe técnica da instituição, que 

contribuiu significativamente para os debates e reflexões propostos na Pré-Conferência. 

Ações para conhecimento da história do território: Durante o mês, foram realizadas atividades 

voltadas ao conhecimento e à valorização do território onde as crianças e adolescentes da OSC vivem. Os 

grupos participaram de diálogos sobre o que identificam em seus bairros, elaboraram desenhos 

representando os locais de que mais gostam e contribuíram para a confecção do “Livro do Território”. A 

proposta incentivou a reflexão sobre aspectos positivos e negativos da comunidade, como saúde, 

educação, segurança, lazer e convivência, além de estimular o senso crítico, o pertencimento e o 

protagonismo infantojuvenil. 

A ação incluiu visitas ao bairro para entrevistas com moradores, com o objetivo de resgatar memórias e 

registrar as transformações ocorridas na comunidade ao longo do tempo. O material coletado resultou na 

produção de um vídeo apresentado ao grupo, promovendo momentos de reflexão, valorização da história 

local e fortalecimento do sentimento de pertencimento comunitário.  

No dia 08 de outubro, foi realizada uma ação de encerramento da temática “Conhecimento do Território”. A 

atividade teve como objetivo aprofundar a reflexão sobre o espaço comunitário e fortalecer o sentimento de 

pertencimento dos participantes, dando continuidade ao trabalho desenvolvido nos meses anteriores. A 

equipe do projeto levou até o CRAS Nova Era um grupo de usuários para a apresentação do livro ilustrativo 

“Retratos da Comunidade”. O material reuniu desenhos e relatos produzidos pelos participantes, retratando 

os bairros Parque Paulistano, Parque Industrial, Santa Bárbara, Residencial Liana, Parque das Nações e 

Morada do Sol. O livro buscou evidenciar tanto os aspectos positivos quanto os desafios enfrentados nas 

diferentes localidades. Entre os aspectos positivos, destacaram-se o comércio local, as empresas que 

geram emprego, o Projeto Girassol, o CRAS, além de praças e unidades de saúde que atendem à 

comunidade. Por outro lado, foram apontados problemas recorrentes, como o abandono de espaços 



 

 

públicos, o acúmulo de lixo, a falta de manutenção e arborização, a ausência de áreas de lazer adequadas, 

a insegurança e a presença de criminalidade e uso de drogas. 

Durante o diálogo, os participantes apresentaram situações específicas observadas nos territórios. No bairro 

Santa Bárbara, mencionou-se o antigo espaço do PELC (Programa Esporte e Lazer da Cidade), atualmente 

desativado e em más condições, com piscina suja e campo de futebol deteriorado. Segundo os relatos, o 

local poderia ser revitalizado e transformado em um ambiente de convivência, lazer infantil e atividades 

familiares. 

No Parque Industrial, observou-se que muitas famílias vivem em corredores estreitos e moradias próximas 

umas das outras, o que limita o espaço para brincadeiras e faz com que as crianças utilizem as ruas, 

aumentando o risco de exposição a ambientes onde há consumo de drogas. Apesar desse cenário, os 

participantes reconheceram o empenho da Polícia Militar, que realiza rondas e abordagens semanais na 

região. 

Já no Residencial Liana, foi relatada a presença de um bar frequentado por pessoas que consomem álcool 

e drogas, o que frequentemente gera brigas, discussões e episódios de violência, especialmente aos finais 

de semana. 

A atividade configurou-se como um importante espaço de escuta, reflexão e expressão coletiva, permitindo 

que os participantes compartilhassem percepções, experiências e propostas de melhoria para o território. 

O momento reforçou a importância do pertencimento comunitário, do cuidado com os espaços públicos e 

da participação social como caminhos para a construção de um ambiente mais seguro, saudável e 

acolhedor para todos. 

Atividade intergeracional com idosos: No dia 21 de outubro, foi promovida uma atividade intergeracional 

com os idosos da UNATI, que proporcionou integração, movimento e convivência entre gerações. O 

encontro contou com exercícios leves ao som de músicas animadas e atividades físicas em grupo, que 

incentivaram o respeito, a cooperação e o afeto. O encerramento foi marcado por um sorteio de brindes, 

promovendo descontração e fortalecimento das relações afetivas entre todos. Foi servido um lanche com 

pipoca, bolos e refrigerante.  

Participação em pesquisas de satisfação: Conforme planejado foi realizado nos meses de junho e 

dezembro a pesquisa de satisfação referente a oferta do SCFV, na qual o respectivo instrumental foi 

elaborado pela equipe técnica da OSC. Os usuários foram orientados referentes quaisquer dúvidas e 



 

 

tiveram o direito de escolher se identificar ou não. Eles também tiveram total liberdade para opinarem da 

maneira como quiserem. 

 

TRABALHO COM A FAMÍLIA 

Acolhida: Aconteceu junto à equipe técnica, em momentos de inserção das crianças e adolescentes no 

serviço e em momentos que compareceram na OSC para buscar alguma ajuda / orientação. Momento 

fundamental para conhecimento mais profundo da demanda dos usuários. 

Orientações para Informação, Comunicação e Defesa dos Direitos; e encaminhamentos: Os familiares 

receberam orientações referentes ao serviço e qualquer tipo de orientação que buscaram alcançar os 

objetivos previstos, durante a realização dos encontros bimestrais e também através de atendimentos 

individuais quando necessário. Há quando necessário a realização de encaminhamentos dos familiares 

para outros serviços públicos existentes no município de acordo com cada caso e necessidade. 

Ações com os familiares, incluindo reuniões ou grupos com temas socioeducativos: Foi utilizado 

meios estratégicos para a realização e aperfeiçoamento das ações como: palestras, roda de conversa, 

dinâmicas, reflexões, comemorações e outros meios para acesso de orientações e informações 

qualificadas, visando o fortalecimento da função protetiva das famílias e o pleno desenvolvimento familiar. 

Nesses encontros foram abordados temas discutidos com as crianças e adolescentes, entre outros assuntos 

que contribuíram para a melhoria de vida dos usuários e familiares. 

• No dia 20 de fevereiro, a OSC promoveu um encontro com os familiares dos usuários atendi-

dos pelo serviço, contando com a participação da coordenadora Rafaela e da psicóloga 

Amanda, representantes do CRAS – Nova Era. Durante a reunião, foram apresentados os 

serviços oferecidos pelo CRAS, com destaque para os benefícios disponíveis, os critérios de 

elegibilidade para programas sociais e a importância do Cadastro Único (CADÚnico). Ressal-

tou-se a necessidade de manter os dados atualizados a cada dois anos para assegurar a 

continuidade dos atendimentos e a permanência das crianças e adolescentes na OSC. 

Além disso, enfatizou-se a importância do envolvimento das famílias no projeto, reconhecendo 

a OSC como uma porta de entrada essencial para o acesso a direitos e o fortalecimento dos 

vínculos familiares e comunitários. A equipe da OSC também aproveitou a ocasião para 

orientar os presentes sobre a função protetiva das famílias na garantia da proteção de crianças 



 

 

e adolescentes. Ao final do encontro, foi servido um lanche e entregue uma lembrancinha 

confeccionada pela equipe de trabalho. O evento contou com a presença de 19 responsáveis. 

• No dia 26 de maio, foi realizado um encontro socioeducativo com a participação de 16 res-

ponsáveis. Na ocasião, o espaço contou com a presença das advogadas do projeto OAB para 

Elas, que conduziram uma conversa informativa e acolhedora sobre a Lei Maria da Penha e 

os diferentes tipos de violência contra a mulher, incluindo violência física, psicológica, patri-

monial, sexual e moral. As profissionais também apresentaram os objetivos do projeto, expli-

caram sua forma de atuação, localização e os meios de acesso ao atendimento, orientando 

os participantes sobre como buscar apoio jurídico e emocional em casos de violência. O en-

contro proporcionou um momento de conscientização, escuta e diálogo, fortalecendo o papel 

da família na proteção e no cuidado com as mulheres e com os vínculos familiares. 

• No dia 16 de junho, foi realizado o encontro com pais e responsáveis dos usuários, conduzido 

pela Assistente Social da OSC, com foco na temática ‘Combate à Exploração do Trabalho 

Infantil’. A atividade teve como ponto de partida a exibição do vídeo educativo ‘Criança não 

deve trabalhar, infância é para sonhar’, que serviu como estímulo para um diálogo reflexivo e 

participativo com os presentes. A partir da exibição do vídeo, foi promovida uma conversa 

aberta e acolhedora sobre os impactos e riscos do trabalho infantil, destacando a infância 

como um período essencial para o desenvolvimento, aprendizado, lazer e proteção. O diálogo 

enfatizou o papel fundamental da família na prevenção e no enfrentamento dessa violação de 

direitos, promovendo a reflexão sobre a responsabilidade coletiva na construção de ambientes 

seguros e saudáveis para crianças e adolescentes. O encontro foi marcado pela participação 

ativa dos pais e responsáveis, que compartilharam percepções e experiências, enriquecendo 

a troca de saberes e fortalecendo o compromisso coletivo em defesa dos direitos da infância. 

A ação também reforçou a importância da conscientização e da mobilização comunitária na 

proteção das crianças. Ao todo, participaram do encontro 9 pais e responsáveis, contribuindo 

para a efetividade da proposta e o fortalecimento dos vínculos entre família, instituição e co-

munidade. 

• No dia 22 de setembro, foi realizado um encontro com pais e responsáveis, conduzido pela 

coordenadora, com o objetivo de fortalecer o diálogo sobre a prevenção do suicídio e a impor-

tância do cuidado com a saúde mental. Durante a conversa, foram abordados temas como a 

identificação e expressão das emoções, formas de oferecer apoio a quem enfrenta momentos 

de fragilidade emocional e os principais locais e serviços onde é possível buscar ajuda. Houve 



 

 

também orientações sobre a importância de estar mais presentes na vida dos filhos, acompa-

nhando de perto seus comportamentos, sentimentos e relações. Reforçou-se a preocupação 

com o aumento dos casos de automutilação e pensamentos suicidas entre os jovens, desta-

cando o papel essencial da família na escuta, no acolhimento e no apoio contínuo. O encontro 

ainda enfatizou o valor do diálogo aberto e acolhedor entre pais e filhos, como forma de pro-

mover relações familiares baseadas no respeito, na empatia e no cuidado mútuo. Foi exposto 

um cartaz amarelo decorado com bombons, cada um contendo uma palavra ou sentimento, 

como amor, cuidado, atenção, tempo, paz, ajuda, entre outros. Um a um, os participantes 

foram convidados a retirar o bombom que representasse aquilo de que mais sentiam neces-

sidade no momento. Ao final, foram estimulados a compartilhar o motivo da escolha, promo-

vendo um momento de reflexão, autoconhecimento e valorização dos sentimentos. Aprovei-

tando o momento, foram apresentadas as programações alusivas ao Dia das Crianças para o 

mês de outubro, incluindo o convite da FEF para participação em uma festa no dia 1º, a cele-

bração na instituição no dia 10 e o passeio à Chácara do Bim no dia 13. Reforçou-se, por fim, 

a importância da participação ativa dos usuários nas atividades desenvolvidas semanalmente, 

como forma de fortalecer vínculos, promover o bem-estar e ampliar o senso de pertencimento. 

Houve-se a participação de 11 pessoas.  

• No dia 23 de outubro, no período da tarde, foi realizado o encontro de pais e responsáveis, 

contando com a presença da psicóloga Joana, do NASF, e da Conselheira Tutelar Daiane 

Rilko, que abordaram o tema “Adultização Infantil”. A atividade proporcionou um importante 

espaço de diálogo e reflexão sobre a necessidade de respeitar as etapas da infância, promo-

vendo um desenvolvimento saudável e feliz. O momento favoreceu o fortalecimento do vínculo 

entre família, instituição e rede de proteção, reforçando a corresponsabilidade no cuidado e 

na proteção das crianças. Ao final do encontro, foi servido um lanche de confraternização e 

realizado um sorteio de brindes, promovendo integração e descontração entre os participan-

tes. O encontro contou com a participação de 17 responsáveis, demonstrando o envolvimento 

e o interesse das famílias nas ações desenvolvidas pela instituição. 

• No dia 17 de dezembro o encontro, foi realizado excepcionalmente na mesma noite da con-

fraternização, a equipe técnica aproveitou a presença das famílias para promover um mo-

mento de diálogo e alinhamento. Essa estratégia foi adotada considerando a dificuldade re-

corrente de participação dos familiares em encontros realizados em outros dias, uma vez que, 

quando convocados, a adesão costuma ser reduzida. Antes do início da confraternização, a 



 

 

equipe realizou agradecimentos pela parceria construída ao longo do ano, reforçando a im-

portância do envolvimento das famílias para o fortalecimento e a efetividade das ações do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). Na ocasião, também foram 

repassadas orientações referentes ao encerramento das atividades do ano e à organização 

do início do próximo período, garantindo que todos estivessem devidamente informados sobre 

procedimentos, ajustes e encaminhamentos necessários. 

Confraternização: No dia 17 de dezembro, foi realizado o jantar especial “Noite da Pizza” (pizzas 

compradas prontas na pizzaria Bella Capri), que reuniu usuários e seus familiares no salão comunitário em 

frente à OSC, proporcionando um momento acolhedor e cheio de alegria. A noite foi marcada pela 

integração das famílias, pelo fortalecimento dos vínculos e por um clima de união e convivência harmoniosa. 

Durante o evento, foram servidas pizzas à vontade e refrigerantes, garantindo um momento descontraído e 

agradável para todos os presentes. A equipe técnica realizou a abertura do encontro, expressando 

agradecimentos pela parceria, confiança e participação das famílias ao longo do ano, além de reforçar a 

importância do compromisso coletivo no desenvolvimento das atividades da instituição. O espaço foi 

cuidadosamente decorado pela equipe, que também confeccionou lembrancinhas e arranjos de mesa, 

contribuindo para um ambiente ainda mais acolhedor e festivo. O evento contou com a expressiva 

participação de 133 pessoas, tornando a noite um verdadeiro momento de celebração, partilha e 

fortalecimento da comunidade. 

TRABALHO NO TERRITÓRIO 

 

Ação comunitária descentralizada: No dia 19 de agosto, foi realizada a ação descentralizada em parceria 

com o CRAS IV – Nova Era, na rua localizada em frente ao CRAS, houve “Cinema em Família”. A ação teve 

como intuito propiciar às famílias um momento de lazer, integração e convivência em um ambiente acessível 

e acolhedor. Para garantir ampla mobilização, foram realizados convites a todas as famílias cadastradas na 

OSC, enquanto o CRAS IV também convidou seu público de referência, promovendo uma ação conjunta e 

bem articulada entre os serviços. Essa estratégia garantiu uma expressiva participação da população local, 

com destaque para a presença significativa das famílias atendidas por ambos os serviços. Durante o evento, 

foi exibido o filme "Mustafa", escolhido por seu conteúdo educativo e apropriado para todas as idades. Para 

tornar o momento ainda mais especial, foram oferecidos pipoca e algodão-doce gratuitamente aos 

participantes, reforçando o caráter acolhedor e recreativo da ação. O evento foi marcado por um ambiente 

leve, participativo e afetivo, no qual crianças, adolescentes e responsáveis puderam compartilhar momentos 



 

 

de alegria e troca, fortalecendo o sentimento de pertencimento ao território e aos serviços que os 

acompanham. 

Ações de conscientização sobre a prevenção de violências contra crianças e adolescentes: Nos 

meses de maio e de junho, foi realizado atividades/ações referentes as campanhas de “Prevenção de 

Combate ao abuso e exploração sexual infantil” e de “Trabalho Infantil”, na qual teve o intuito de 

conscientizar a população do território, ou seja, a população que está inserida na mesma realidade do 

público alvo sobre a importância de se falar sobre os temas, explanar sobre os meios de denúncias e como 

buscar ajuda, na qual foi elaborado materiais de conscientização que sensibilizou as pessoas. Foi realizado 

criação de panfletos e distribuição, confecção de cartazes, faixa, gravação de vídeos e divulgação nas redes 

sociais da instituição.  

 

FUNÇÃO DOS PROFISSIONAIS QUE ATUARAM NO DESENVOLVIMENTO DO SERVIÇO DURANTE 

O ANO 

 

Coordenador:  Profissional de nível superior, encarregado na realização de elaboração do plano de 

trabalho, prestação de contas, organização de documentos institucionais referentes ao serviço, cotação de 

preços, articulação com a rede, monitoramento e avaliação das ações executadas em conformidade com o 

plano de trabalho, encaminhamento dos controles de frequência mensal referente ao serviço, participação 

das reuniões de planejamento da Secretaria Municipal de Assistência Social e/ou CRAS para o 

aprimoramento e referenciamento da execução do serviço, prestar esclarecimentos aos órgãos de 

fiscalização sempre que solicitado e supervisionar reuniões e palestras realizadas aos familiares; 

Assistente Social: Profissional de nível superior, que compete conhecer as situações de vulnerabilidade 

social e riscos sociais dos usuários e suas famílias; acolher; ofertar informações e realizar 

encaminhamentos; mediar os processos grupais do serviço para famílias; desenvolver atividades coletivas 

e comunitárias no território;  realizar o banco de dados, realizar elaboração de relatórios em prontuários, 

divulgar o serviço no território; acompanhar os grupos sob sua responsabilidade; avaliar junto às famílias 

os resultados e impactos do serviço; recolher mensalmente os registros de frequência feitos pelos 

Orientadores Sociais e em seguida analisar a frequência das crianças e dos adolescentes;  

Orientadores Sociais: Profissionais de Nível Médio Completo, responsáveis pelas atividades grupais de 

convívio e fortalecimento de vínculos e também pela criação de um ambiente de convivência participativo e 

democrático. Cabe também a estes profissionais a elaboração do planejamento dessas atividades 



 

 

desenvolvidas em função das demandas específicas dos usuários; mediar os processos grupais; acolher; 

fazer o registro de fotos; controlar a frequência através de listas; organizar e facilitar situações estruturadas 

de aprendizagem e de convívio social explorando e desenvolvendo temas e conteúdo do serviço; participar 

de atividades de capacitação da equipe de trabalho responsável pela execução do serviço; identificar o perfil 

dos usuários e acompanhar a sua evolução nas atividades desenvolvidas; como complemento do serviço 

desenvolver oficinas esportivas e de lazer; informar ao Coordenador e Assistente Social a identificação de 

contextos familiares e informações quanto ao desenvolvimento dos usuários em seus múltiplos aspectos e 

caso seja detectado violações de direitos, estes profissionais deverão encaminhar as informações via oficio 

para a rede de proteção e defesa de direitos; manter arquivo físico da documentação dos grupos; 

Profissional de equipe de apoio: é responsável pela limpeza e organização do espaço utilizado no serviço 

e o preparo das refeições, almoço e lanche da tarde. Mediante a elevada vulnerabilidade social do território 

de atuação, fundamenta à necessidade do fornecimento da refeição (almoço e lanche da tarde) às crianças 

e adolescentes do SCFV, possibilitando o acesso a alimentação necessária à sua condição peculiar de 

crescimento e desenvolvimento, qualidade de vida, relacionada a princípios mínimos de sobrevivência. 

Nesse sentido reporta-se ao Estatuto da Criança e do Adolescente, (...) é dever da família, da comunidade, 

da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, os direitos referentes à vida, 

à saúde e à alimentação, entre outros.  

 

Os recursos provenientes desta parceria foram utilizados, ao longo do exercício de 2025, para o 

custeio parcial das despesas com recursos humanos diretamente envolvidos na execução do 

serviço, incluindo salários, férias e 13º salário. Além disso, contemplaram gastos com a aquisição 

de gêneros alimentícios, lanches, produtos de higiene e limpeza, materiais de papelaria, bem como 

a contratação de prestação de serviços de empresa fornecedora de pizzas, destinada à realização 

da confraternização de final de ano. 

 
IMPACTOS SOCIAIS 

• Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social; 

• Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

• Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; 

• Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 

• Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas famílias; 



 

 

• Ter ampliado o número de usuários que conheçam as instâncias de denúncia e recurso em casos 

de violação de seus direitos; 

• Ter ampliado o número de usuários autônomos e participantes na vida familiar e comunitária, com 

plena informação sobre seus direitos e deveres (formação cidadã); 

• Junto a outras políticas públicas, reduzir índices de: violência entre os jovens; uso/abuso de drogas; 

doenças sexualmente transmissíveis, e gravidez precoce; 

• Ter ampliada a capacidade de escolha, de decisão, de avaliação, de expressão de opiniões e de 

reivindicações dos usuários; 

• Ter ampliada sua capacidade de conviver em grupo, de administrar conflitos por meio do diálogo, 

compartilhando outros modos de agir e pensar; 

• Melhoria da condição de sociabilidade dos usuários; 

• Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de institucionalização. 



 

 

Meta Atividades obriga-
tórias  

Indicadores Meios de Verifica-
ção 

Resultados Esperados 
 

Observações (de que forma se deu o al-
cance dos objetivos específicos) 

-100% do número de 
usuários participantes 
no serviço. (Levando 
em consideração o 
conceito de 
participação do SCFV) 

Grupos coletivos -Participação 
/número de 
usuários inseridos 
x frequentando
 as 
atividades. 
-Índice de 
frequência nas 
ações. (Verifica a 
quantidade de 
usuários 
acompanhados 
pelo serviço). 

-Relação 

quantitativa de 

atendimento; 

-Registro de 

frequência: (Soma da 

participação de 

100% dos usuários);  
-Sistema de 

Informações do 

Serviço       de 

Convivência e 

Fortalecimento de 

Vínculos; 
-Número de crianças 
identificadas como 
público prioritário. 

-Ampliação do número de 
usuários autônomos e 
participantes na vida familiar 
e comunitária; 
 
-Junto a outras políticas públicas, 
reduzir índices de: violência entre 
os jovens; uso/abuso de 
drogas; doenças sexualmente 
transmissíveis, e gravidez 
precoce; 

- Houve frequência diária dos usuários nas 
atividades ofertadas presencialmente durante 
o ano, assim superando a meta do plano de 
trabalho, visto que a OSC atendeu entre 50 a 
60 usuários em 2025. 
 
-Foram realizados os grupos de convivência, 
diariamente. 
  
Todas as atividades foram trabalhadas de 
maneiras lúdicas e diversificadas com 
materiais pedagógicos existentes na OSC. 
Além disso, também foram realizadas 
atividades todas as sextas-feiras esportivas e 
de lazer. 
 
-Para a realização das atividades, houve 
diariamente o registro através de listas de 
presença, fotos e relatórios para compor as 
prestações de contas enviadas ao poder 
público; 
 
-No final de cada mês, foi elaborado pelas 
orientadoras sociais o cronograma de 
atividades do serviço a ser realizado no mês 
seguinte, na qual foram expostos no mural da 
OSC durante o mês de execução; 
 
- Foi realizado pela equipe técnica a 
elaboração de relatórios nos prontuários 
individuais dos usuários inserindo 
informações de ocorrências na instituição, 
bem como atendimentos realizados e 
contatos remotos. 
 



 

 

- A OSC recebeu durante o ano 
encaminhamentos de usuários pelo CRAS 
Nova Era via oficio, para inserção no serviço. 

 
70% das famílias 
participando da 
atividade 

- Realizar no mínimo 
01 (uma) 
confraternização com 
as crianças e 
adolescentes e suas 
famílias durante o 
ano). 

-Índice de 

participação das 

famílias 

-Número  de ações 
realizadas 

- Análise dos 

relatórios mensais 

das atividades 

desenvolvidas; 
-Outros 

instrumentais com 

informações sobre 

os usuários e sobre 

a oferta de serviços 

- Contribuir para a prevenção das 
situações de desproteções 
sociais vivenciadas pelas 
crianças adolescentes e suas 
famílias. 

- Melhoria da qualidade de vida 
dos usuários e suas famílias; 
 

- Prevenção da ocorrência de 
riscos sociais; seu 
agravamento ou reincidência; 
 

- Redução da ocorrência de 
situações de vulnerabilidade 
social; 
 
Ampliação da capacidade de 
conviver em grupo, de admi-
nistrar conflitos por meio do diá-
logo, compartilhando outros 
modos de agir e pensar. 

- No dia 17 de dezembro, foi realizada a 

confraternização de encerramento do ano, 

reunindo crianças, adolescentes e seus 

familiares em um momento de convivência e 

fortalecimento de vínculos. A atividade seguiu 

a tradicional “Noite da Pizza”, com jantar 

especial servido à vontade e ambiente 

acolhedor. Foram entregues lembrancinhas 

confeccionadas pelos usuários, favorecendo 

o sentimento de pertencimento. O encontro 

proporcionou socialização, troca de 

experiências e reflexões sobre o ano que se 

encerra, além de estimular boas expectativas 

para o próximo ano. 

-100% do número de 
usuários participantes 
no serviço. (Levando 
em consideração o 
conceito de 
participação do SCFV) 

Realizar no mínimo 1 
(uma vez por mês 
ações, oficinas e ou 
grupos sobre a te-
mática mundo do tra-
balho) 
(META EXCLUSIVA 
PARA O SERVIÇO 
DE 15 A 17 ANOS) 

-Número de ações 
realizadas; 
-Índice de partici-
pação. 

- Análise dos 
relatórios mensais 
das atividades 
desenvolvidas; 
(Descrição das 
estratégias de 
articulação em rede 
para o acesso ao 
mundo do trabalho) 

- Conhecimentos dos direitos, 
bem como a informação e re-
flexão acerca das demandas 
do mundo de trabalho. 
-Ampliação de acessos a ser-
viços socioassistenciais e se-
toriais.  

- Foram realizadas diversas atividades com a 
temática “Mundo do Trabalho” nos grupos de 
convivência. As ações incluíram a dinâmica 
“Profissões e Habilidades”, nuvem de 
palavras, rodas de conversa e leitura da 
fábula “A Cigarra e a Formiga”. Os 
participantes confeccionaram o “João Bobo 
das Profissões”, elaboraram currículos 
fictícios e produziram, com massinha de 
modelar símbolos representando as 
profissões que admiram ou desejam exercer. 



 

 

Também foram desenvolvidas atividades lúdi-
cas sobre a valorização das profissões e o sig-
nificado do trabalho na sociedade. Houve a vi-
sita de um ex-jogador profissional e técnico de 
futebol, que realizou um bate-papo sobre sua 
trajetória, com demonstrações práticas, abor-
dando o esporte como profissão. 
As ações contemplaram rodas de conversa 
sobre a origem do dinheiro, trabalho, renda e 
consumo consciente, com simulação de com-
pras utilizando dinheiro fictício, além da cria-
ção de produtos e campanhas publicitárias, 
com confecção e apresentação de cartazes. 
Também foi promovido um bate-papo com 
profissionais da segurança pública sobre a 
carreira policial, segurança, prevenção às dro-
gas e cuidados no cotidiano. 
Por fim, os participantes realizaram uma ativi-
dade simbólica de reflexão sobre sonhos e ob-
jetivos profissionais, com a construção de um 
cartaz coletivo em formato de escada, repre-
sentando o caminho para a realização no 
mundo do trabalho. 
 

-100% do número de 
usuários participantes 
no serviço. (Levando 
em consideração o 
conceito de 
participação do SCFV) 
 

- Realizar no mí-
nimo 1 (uma) ação 
intergeracional en-
volvendo os servi-
ços socioassisten-
ciais que presta 
atendimentoa pes-
soa idosa. 

- -Número de 

ações realiza-

das; 
-  

- -Índice de partici-

pação; 

- - Análise dos relató-

rios mensais das 

atividades desen-

volvidas; (Descri-

ção das estraté-

gias de articulação 

com a rede socio-

assistencial) 

- Contribuir para ampliação 

da convivência intergeracio-

nal; 

 
- -Fortalecimento dos vínculos 

comunitários. 

- No dia 21 de outubro, foi promovida uma 
atividade intergeracional com os idosos da 
UNATI, que proporcionou integração, 
movimento e convivência entre gerações. O 
encontro contou com exercícios leves ao som 
de músicas animadas e atividades físicas em 
grupo, que incentivaram o respeito, a 
cooperação e o afeto. O encerramento foi 
marcado por um sorteio de brindes, 
promovendo descontração e fortalecimento 
das relações afetivas entre jovens e idosos. 
Foi servido um lanche para todos com pipoca, 
bolos e refrigerante. 



 

 

 



 

 

 

Justificativa 

Nada a registrar 

 

  

 

                                       Emissão 
 

Local e Data: Fernandópolis, 20 de janeiro de 2026. 
 
 
 
 
 
 

 
 

     
 

 
 
    

 
 

 

 

 

 

 



 

 

FOTOS 

 

Data: 08/01/2025. Grupo:1. Eixo: Direito de Ser. Tema: Orientações sobre o SCFV. Atividade: 

confecção de cartazes 

 

Data: 16/01/2025. Grupo:1. Eixo: Convivência Social/Direito de Ser. Tema: Janeiro Branco – Saúde 

Mental. Atividade: Criação do Céu do Bem-Estar em subgrupos 



 

 

Data: 11/02/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Autocuidado e Autorresponsabilidade na Vida Diária. 

Atividade: Dinâmica "Estoure o Balão e Compartilhe Algo". Grupo 1.  

Data: 20/02/2025. Encontro com os familiares dos usuários 



 

 

Data: 27/02/2025. Eixo: Convivência Social / Direito de Ser. Tema: Prevenção ao Alcoolismo e 

outras Drogas. Atividade: Palestra com profissionais do poder púbico. Grupos 1 e 2. 

 

Data: 28/02/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Recreação/Carnaval. Atividade: Comemoração de 

carnaval. Grupos 1 e 2 

 



 

 

 

Data: 06/03/2025. Grupo:1. Eixo: Convivência Social / Direito de Ser. Tema: Valorização das 

mulheres. Atividade: buquê de flores que as crianças coloriram e que seriam entregues à mulher 

que consideram mais especial. 

 
Data: 18/03/2025. Grupo:1. Eixo: Convivência Social\Direito de ser. Tema: Prevenção ao Uso de 

substâncias psicoativas. Atividade: Roda de conversa sobre o tema. 



 

 

 
Data: 25/03/2025. Grupo:1. Eixo: Direito de Ser/Convivência Social. Tema: Mundo do trabalho. 

Atividade: Criação de nuvem de palavras sobre o tema "Trabalho" em subgrupos. 

 

 
Data: 09/04/2025. Eixo: Convivência Social\Direito de Ser. Tema: Atos Infracionais. Atividade “Varal 

das Boas Atitudes”. Grupo 1. 



 

 

 

Data: 16/04/2025. Eixo: Convivência Social/Direito de Ser. Tema: Inclusão Social. Atividade: 
Confecção de cartaz unificado. Grupo 2.  
 

 
Data: 17/04/2025. Eixo: Convivência Social/Direito de Ser. Tema: Páscoa/Lazer. Atividade: 

Brincadeiras no dia da comemoração da páscoa. Grupos 1 e 2. 
 



 

 

 

Data: 29/04/2025. Eixo: Convivência Social / Direito de Ser. Tema: Cooperação Grupal / E.C.A / Atos 

Infracionais. Atividade: Palestra Conselho Tutelar. Grupos 1 e 2 

Data: 06/05/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Dia do Trabalho – Valorização das Profissões. 

Atividade: Dinâmica “Que profissional sou eu?”. Grupo 1. 



 

 

 

Data: 26/05/2025. Atividade: Encontro com os familiares 

 

 

Data: 05/06/2025. Grupo: 2. Eixo: Direito de Ser. Tema: Sexualidade. Atividade: Palestra ministrada 

por profissionais do CADIP 



 

 

 

Data: 06/06/2025. Grupo: 1 e 2. Eixo: Participação. Tema: Meio Ambiente. Atividade: Plantio de 

mudas de árvores 

Data: 24/06/2025. Grupo: 1 e 2. Eixo: Direito de ser. Tema: Higienização das mãos. Atividade: Bate 

papo com profissionais da UBS do Santa Bárbara. 



 

 

Data: 27/06/2025. Grupo: 1 e 2. Eixo: Direito de Ser/Convivência Social. Tema: Festa Junina – 

Cultura Brasileira. Atividade: Festa Junina 

 

Data: 30/06/2025. Grupo: 1 e 2. Eixo: Convivência social / Direito de Ser. Tema: Mundo do Trabalho. 

Atividade: Bate papo com o “Marcão” que é ex-atleta profissional de futebol. 



 

 

CAMPANHA DO CAMBATE AO TRABALHO INFANTIL 

 

    

 

                                                             Visita Almoxarifado                                                                                              Visita CRAS Nora Era 

 

                    

 

                                                       Exposição de cartaz na UBS                                                                                  Conscientização da população                

                 

             

 

 



 

 

Data: 01/07/2025. Eixo: Convivência Social/Direito de Ser. Tema: Interação/ Estatuto da Criança e 

Adolescente (ECA). Atividade: Atividade dinâmica e lúdica sobre o ECA e atividade recreativa. Grupos 1 e 

2. 

Data: 02/07/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Amizade. Atividade: Confecção de cartazes 

 



 

 

Data: 11/07/2025. Eixo: Convivência Social / Direito de Ser. Tema: Festa Junina. Atividade: Festa julina 

comunitária. Grupos 1 e 2 

Data: 24/07/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Trabalho em equipe. Atividade: "Dinâmica da Caneta". 

Grupo 1. 



 

 

 

Data: 12/08/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Família. Atividade: jogo da memória da família. 
Grupo 1. 

 

Data: 13/08/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Família. Atividade: construção de maneira 
individual do próprio ‘filme’, registrando memórias especiais e experiências significativas com 

seus familiares. Grupo 1. 



 

 

Data: 19/08/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Família. Atividade: Cinema em Familia em parceria 

com o CRAS Nova Era.  

 

Algumas das crianças do Projeto Girassolo no dia do Cinema em Família 

 



 

 

Data: 19/08/2025. Eixo: Participação. Tema: História do Território. Atividade: Confecção do livro 

ilustrativo do território. Grupo 2. 

 

Data: 21/08/2025. Eixo: Participação. Tema: Mundo do trabalho. Atividade: Bate papo com a Polícia 

Militar. Grupos 1 e 2 

 



 

 

Data: 22/08/2025. Eixo: Convivência Social/Direito de Ser. Tema: Agosto Lilás - Mês de 

conscientização e combate à violência contra a mulher. Atividade: palestra ministrada por alunos 

de Psicologia da FEF 

Data: 27/08/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Violação de direitos contra Crianças e Adolescentes. 

Atividade: Momento de reflexão. Grupo 2. 



 

 

Data: 28/08/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Trabalho Infantil. Atividade: Ação realizada pela 

Assistente Social. Grupos 1 e 2 

Data: 29/08/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Família. Atividade: Ação realizada pela 

Assistente Social. Grupos 1 e 2 

 



 

 

 
Data: 02/09/2025. Eixo: Participação. Tema: Independência do Brasil. Atividade: confecção da 

bandeira em formato de mosaico com papel camurça. Grupo 2. 

 

Data: 05/09/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Setembro Amarelo – Mês de Prevenção ao Suicídio. 

Atividade: palestra realizada pelo CAPS II. Grupos 1 e 2. 



 

 

 

 
Data: 11/09/2025. Eixo: Direito de ser. Tema: Setembro amarelo. Atividade: assinatura de um 

compromisso simbólico, reafirmando sua responsabilidade individual e coletiva em relação ao 
bem-estar emocional e à promoção de uma vida saudável. 

 
Data: 12/09/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Setembro Amarelo – Prevenção ao Suicídio. 

Atividade: “Teia da Solidariedade”. Grupo 1. 
 
 



 

 

 

Data: 22/09/2025 – Encontro com os familiares 

 

Data: 25/09/2025. Eixo: Convivência Social / Direito de Ser. Tema/Atividade: Apresentação da 

Orquestra de Sopros de Fernandópolis – OSFER. Grupos 1 e 2. 



 

 

 
Data: 30/09/2025. Eixo: Participação. Tema: História do Território. Atividade: Entrevista com 

moradores do território. Grupos 1 e 2 

 

 
Data: 08/10/2025. Tema: Conhecimento do Território. Atividade: Apresentação do livro “Retratos da 

Comunidade” para o CRAS Nora Era 

 

 



 

 

Data: 01/10/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Valorização da Infância. Atividade: Comemoração do 

Dia das Crianças na FEF. Grupos 1 e 2 

 

Data: 01/10/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Valorização da Infância. Atividade: Comemoração do 

Dia das Crianças na FEF. Grupos 1 e 2 



 

 

Data:10/10/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Valorização da Infância. Atividade: Comemoração do Dia das 

Crianças na OSC. Grupo 1 na foto. 

Data:13/10/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Valorização da Infância. Atividade: Passeio na Chácara do 

Bim. Grupos 1 e 2 



 

 

Data:20/10/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Respeito. Atividade: Confecção de nuvem de palavras 

Grupo 2. 

Data:21/10/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Valorização da Pessoa Idosa. Atividade: Intergeracional 

entre as crianças e adolescentes do Projeto Girassol e os Idosos as UNATI. Grupos 1 e 2. 

 



 

 

Data:23/10/2025. Encontro com familiares. Orientação realizada pela Psicóloga do NASF – Joana e a 

Conselheira Tutelar – Daiane sobre: “Adultização Infantil”.  

 

Data: 11/11/2025. Eixo: Direito De Ser/Participação. Tema: Violações de Direitos contra Crianças e 
Adolescentes. Atividade: confecção de mural. Grupo 2. 



 

 

 

Data: 18/11/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Diversidade Étnico-racial. Atividade: Atividade 

com guache. Grupo 1. 

 
Data: 18/11/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Diversidade Étnico-racial. Atividade: Confecção 

de um único cartaz. Grupo 2. 



 

 

 

Data: 27/11/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Violência Contra as Mulheres. Atividade: Confecção de cartazes. Grupo 1. 

 

Data: 01/12/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Comportamentos Assertivos, Não Assertivos e 

Agressivos. Atividade:  Leitura da história “O Urso, o Leão e a Tartaruga” e pintura dos personagens. 

Grupo 1. 



 

 

 

Data: 03/12/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Comportamentos Assertivos, Não Assertivos e 

Agressivos. Atividade:  Identificando Comportamentos: Agressivo, Passivo e Assertivo, com cartões 

vermelho, amarelo e verde. Grupo 1. 

 

Data: 04/12/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Comportamentos Assertivos, Não Assertivos e 

Agressivos. Atividade:  Apresentação do vídeo “O que são Habilidades Sociais”, seguida de dinâmica 

“Bate ou Passa” e confecção de histórias em quadrinho referente ao tema. Grupo 2. 



 

 

 

Data: 08/12/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Gentiliza. Atividade: Esquetes teatrais sobre 

“Gentileza gera gentileza”. Grupo 2 

 

Data: 09/12/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Gentiliza. Atividade: Confecção de cartaz intitulado 

“Mural da gentileza”.  Grupo 2 



 

 

 

Data: 11/12/2025. Eixo: Direito de Ser. Tema: Criatividade/Natal. Atividade: Confecção de enfeites 

natalinos: arvoes e mini presépios usando palitos de sorvete e guache. Grupo 2 

 

Data: 15/12/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Natal. Atividade: Comemoração da festa de 

Natal, com chegada de Papai Noel, entrega de presentes, mini panetone, sacolinha surpresa, 

copos e protetor solar, bolo doce e salgado e refrigerante. Grupo 1 e 2 



 

 

 

Data: 16/12/2025. Eixo: Convivência Social. Tema: Fraternidade. Atividade: Exibição do vídeo “O 

que cabe no meu mundo – Fraternidade”, seguida de dinâmica “O círculo da Fraternidade”. Grupo 

1 

 

Data: 17/12/2025. Confraternização “Noite da Pìzza”. Familiares e crianças/adolescentes.  



 

 

 

Data: 17/12/2025. Confraternização “Noite da Pìzza”. Familiares e crianças/adolescentes.  

 

Data: 22/12/2025. Eixo: Convivência Social/Direito de Ser. Tema: Esporte e Lazer. Atividade: 

Desafio das Bolinhas Coloridas. Grupo 1 e 2 



 

 

 

Data: 22/12/2025. Eixo: Convivência Social/Direito de Ser. Tema: Natal/Esporte e Lazer. Atividade: 

Brincadeira “Pesca bandeja”. Grupo 1 e 2 


